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A pandemia de COVID-19 mudou repentinamente o modo de vida da população 

mundial e tem-se repercutido em desafios sem precedentes (OMS, 2020) sobretudo 

nos sistemas educacionais com o encerramento obrigatório das instituições 

educativas e a necessidade de isolamento social. Diante da emergência de saúde 

pública e prevenção, desencadearam-se múltiplas mobilizações ligadas a 

organizações internacionais e órgãos governamentais, parceiros do setor privado e 

da sociedade civil, resultando ações articuladas da Organização Mundial de Saúde – 

(OMS), viabilizando uma intensa sensibilização na sociedade em prol de práticas 

educativas interdisciplinares de orientação para a saúde, amplamente divulgadas por 

meio das redes sociais (CASTELINI; SOUSA; CARDOSO, 2020).  

Nessa perspetiva, este estudo propõe discutir ações desenvolvidas no Projeto 

“Comunicar sem Barreiras em Tempos de Covid-19”, com a exposição de práticas 

educativas, pautadas na utilização de estratégias de comunicação, orientação, 

prevenção e enfrentamento do vírus, ressaltando o direito de acesso à informação 

enquanto interesse legítimo para promoção da saúde e novas formas de ação docente 

permeadas por uma combinação de tecnologias e metodologias com vista a garantir o 

currículo e aprendizagem para todos, apoiados em estratégias inclusivas e acessíveis 

à população. 

Este artigo de cunho qualitativo (MERRIAM, 1998), com processo metodológico 

ancorado em revisão narrativa de literatura (MARTINS, 2018) buscou sistematizar 

conceitos de comunicação acessível com estratégias da Comunicação Aumentativa e 

Alternativa (CAA) relacionando com intervenções e disponibilização de materiais 

educativos no contexto da pandemia de Covid-19, compreendendo os primeiros 
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meses de 2020. A recolha de dados deu-se por meio da pesquisa bibliográfica e 

documental, com análise de acervo disponíveis nos sites institucionais como forma de 

identificar, recolher e analisar as principais contribuições sobre o tema apresentado, 

mapear ações desenvolvidas, além da análise dos recursos de CAA utilizados com 

foco nas práticas de educação em saúde, enquanto propulsoras de ação docente 

crítica, reflexiva que reconhece na sua realidade, a diversidade existente e formas de 

eliminar barreiras em prol da educação mais acessível e inclusiva.  

O estudo apontou que as ações do projeto “Comunicar sem Barreiras em Tempos de 

Covid-19” resultaram em intervenções em espaços de saúde e hospitalares, como 

centros de saúde e hospitais conveniados, possibilitou a disponibilização de materiais 

educativos por meio da produção de quarenta flyers educativos com estratégias de 

CAA, proporcionando uso de tabelas para a comunicação com recursos de 

acessibilidade adaptados para o contexto da Covid-19, com diferentes conteúdos 

viabilizados nas redes sociais, sites institucionais e na comunicação social, 

repercutindo-se em ações replicadas em Portugal, em universidades do Brasil e Cabo 

Verde conveniadas, demonstrando eficácia nas possibilidades de multiplicação das 

ações, impulsionando ações de solidariedade nacional e internacional, com 

possibilidades de replicação em contextos interdisciplinares de educação na saúde 

com ampla repercussão nos media. 

Comunicação Acessível na Pandemia de Covid-19 

Sob a perspetiva expressa no Artigo 26.º da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos (ONU, 1948) que todo o Ser Humano tem direito à instrução, lideranças 

mundiais articuladas às orientações da OMS (OMS, 2020), procuraram por meio da 

comunicação, investir em campanhas e ações educativas que levem a informação por 

meio de diferentes plataformas, enfatizando medidas básicas de higiene e prevenção 

da Covid-19, assegurando práticas mais acessíveis. 

Estudos de Pereira (2003, p.1527) consideram que a educação e a saúde são áreas de 

aplicação de saberes destinados ao desenvolvimento humano, visando garantir a 

formação integral das pessoas. Ao refletir sobre repercussões das medidas 

preventivas da pandemia de Covid-19, buscamos soluções inclusivas por meio da 

comunicação, que pode ser expresso por meio da fala ou de outros tipos de 
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linguagens (VYGOTSKY, 2001), fundamental nos processos de interação, socialização 

(NUNES, 2001), ampliando a acessibilidade nas orientações de saúde e bem-estar 

(FREIXO, 2013).  

Estudos de Castelini, Sousa e Cardoso (2020, p.101) consideram que a CAA resulta 

da utilização conjunta e coordenada de um sistema de signos e símbolos (gestos, 

signos, imagens e sinais de significados articulados), de recursos ou de suportes para 

utilização dos signos e símbolos (tabelas, tablet, software, álbum, etc.), com técnicas 

de uso (apontar, segurar, olhar, gesticular, acompanhar) e estratégias para incentivar 

a comunicação, criando situações de interação. 

 Na CAA, também são consideradas técnicas e recursos para ajudar a desenvolver a 

oralidade e a aprendizagem em sujeitos com déficit linguístico. (ASHA, 2018). Para 

Von Tetzchner e Martinsen (2000) qualquer pessoa que não consiga comunicar 

verbalmente pode recorrer ao auxílio de outras formas de comunicação, como a CAA. 

No desenvolvimento de produtos e ações educativas mais acessíveis, destacamos 

neste estudo a utilização de estratégias apoiadas na CAA que conforme Chun (2009) 

desfrutam de recursos tecnológicos e técnicas que viabilizam formas de comunicar. 

Ressaltamos ainda, que o planeamento e elaboração dos materiais disponibilizados, 

fundamentaram-se nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) 

que tem como lema: o que é essencial para alguns é bom para todos (CAST, 2014), 

possibilitando dessa forma a ampliação do acesso às orientações de saúde e 

prevenção, contemplando diferentes necessidades para que todos, sem exceção 

(UNESCO, 2020) possam aprender sem barreiras na comunicação. 

O Projeto “Comunicar sem Barreiras em Tempos de Covid-19” 

Com o avanço da pandemia nos primeiros meses de 2020, que compreendeu o 

período de março a junho, houve a necessidade de ampliar ações de comunicação 

acessível à população conforme as orientações da OMS (OMS, 2020) repercutindo 

em soluções especificas de orientações e educação em saúde mais inclusivas. O 

projeto “Comunicar sem barreiras em tempos de Covid-19” iniciou as suas atividades 

em Portugal, no Centro de Recursos para a Inclusão Digital – CRID, no Politécnico de 

Leiria, com o propósito de tornar as orientações em saúde e prevenção mais 

acessíveis, disponibilizadas à população, atingindo um número maior de pessoas, 
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facilitando o atendimento nos cuidados de saúde, comunicando de forma mais 

eficiente, garantindo o direito das pessoas à comunicação mais acessível. As ações 

foram disseminadas por meio do site institucional do CRID e partilhadas pelas redes 

sociais com acesso livre, que logo se repercutiram em ações replicadas em 

universidades do Brasil e Cabo Verde, por meio de uma instituição educativa, 

ampliando ações do projeto com envolvimento da comunidade e pesquisadores de 

diferentes instituições, fomentando redes de solidariedade nacional e internacional 

com ampla repercussão. 

Em Portugal, ações elaboradas no projeto “Comunicar sem Barreiras em Tempos de 

Covid-19” foram desenvolvidas por uma equipa de profissionais do CRID, que desde 

2006 promovem ações inclusivas e de acessibilidade, compreendendo diversos 

projetos, por meio de protocolos com vários países, conforme orientações da ONU 

(2008, 2015), contemplando a Educação para Todos, sem exceção (UNESCO, 2020). 

Com a pandemia de Covid-19, a mobilização destes profissionais, emergiu na 

realização do projeto que ocorreu de forma remota, viabilizando o desenvolvimento 

de produtos de comunicação acessível com viés educativo como: tabelas para 

comunicação em espaços de saúde e hospitalares e a produção de flyers digitais com 

estratégias de CAA e informações educativas importantes de prevenção e cuidados 

com a saúde em tempos de Covid-19, assegurando acessibilidade nas orientações da 

Direção-Geral de Saúde, pelo Governo de Portugal e pela OMS, tornando a 

comunicação mais eficiente para todos. (CASTELINI; SOUSA; CARDOSO, 2020) 

Os materiais gráficos produzidos no período de março a junho de 2020, foram 

disponibilizados gratuitamente no site institucional do CRID e divulgados por meio 

das redes sociais (Facebook), totalizando quarenta flyers com diferentes tipos de 

conteúdo e tabelas de comunicação para as pessoas se expressarem ao nível da saúde 

e para interagir com as famílias e os profissionais de saúde, planeados com princípios 

do DUA (CAST, 2006; 2014) e tradução do conteúdo com Sistemas Pictográficos de 

Comunicação (SPC). Os produtos de comunicação acessível foram elaborados com 

utilização de componentes da CAA como símbolos representados por meio do SPC, 

operada por meio do Software Boardmaker (https://goboardmaker.com/) com a 

devida licença.  
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Nessa perspetiva, a adoção da abordagem DUA justifica-se ao compreender que a 

utilização de diversos recursos pedagógicos e tecnológicos, bem como materiais, 

técnicas e estratégias objetivam atender a diversidade leitora, independente do 

contexto das deficiências (CASTELINI; SOUSA; QUARESMA DA SILVA, 2020), 

procurando ampliar o acesso à informação e facilitar a aprendizagem para todos. Tais 

práticas mobilizaram uma resposta imediata e efetiva da população que necessita de 

estratégias diferenciadas nas formas de comunicar e práticas mais inclusivas, 

contribuindo na formação de consciência crítica das pessoas e na aquisição de novas 

práticas (COSTA, 2012) visando a promoção da saúde e da comunidade na qual se 

encontra inserido. 

Discussão dos resultados 

Com o intuito de ampliar o acesso à informação no contexto da pandemia de Covid-

19, a equipa executante do projeto “Comunicar sem Barreiras em Tempos de Covid-

19” planeou a elaboração de tabelas de comunicação para auxiliar profissionais de 

saúde e familiares na pandemia, conforme Figura 1, como forma de se expressarem 

ao nível da saúde. 

Figura 1: Tabela de comunicação para auxiliar profissionais de saúde 
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Fonte: Arquivo dos Autores, 2020  

Com o propósito de auxiliar profissionais da saúde e familiares, a tabela de 

comunicação da Figura 1 possibilita formas de comunicar e interação durante o 

atendimento a pacientes que estejam limitados ou impedidos de realizar a 

comunicação oral, auxiliando pacientes na comunicação de sentimentos e sensações, 

além de possibilitar a resposta a questões e nas solicitações simples do quotidiano, 

ampliando interações com as famílias e os profissionais de saúde no contexto da 

pandemia de Covid-19. Para usar a tabela, a pessoa com dificuldade de comunicação 

deve apontar para os símbolos, ou olhar para comunicar. Os profissionais de saúde 

também podem apontar com os dedos para os símbolos auxiliando os pacientes a 

expressarem-se de maneira eficaz. A tabela pode ser impressa e plastificada, utilizada 

por meio de smartphone ou tablet, facilitando o acesso ao material que está 

disponível online por meio do site institucional X. 

Conforme Manzini e Deliberato (2006) o ato de comunicar faz parte da natureza 

humana e não se constitui apenas na fala, é muito mais abrangente, visto que há 

recursos verbais e não verbais que se complementam nas interações e que integram o 

corpo todo, a considerar que a maioria das pessoas recorre a diferentes tipos de 



254 

linguagens e símbolos para comunicar. Quando se fala em práticas inclusivas, Pelosi 

(2000) destaca a importância de ultrapassar a ideia de integração, enfrentando as 

dificuldades, no sentido de favorecer e incitar à pessoa com deficiência maior 

autonomia sobre as escolhas quotidianas.  

Nesse sentido, a produção de materiais gráficos de comunicação acessível viabilizou a 

elaboração de quarenta flyers com conteúdos diversos e informações pertinentes à 

população, com adaptação do conteúdo em SPC e escrita fácil (MARTINS, 2004). Dos 

conteúdos educativos presentes nos flyers verificou-se: informações sobre cuidados 

com o corpo, higiene das mãos, distanciamento social, estado de calamidade, 

orientações sobre o uso de máscara, mensagens informativas sobre o Dia do 

Trabalhador, Dia das Mãe, Dia Mundial da Criança e informações oficiais 

relacionadas a órgãos do turismo, do Governo, pastoral dos deficientes, entre outros. 

Percebe-se ainda a preocupação com atividades lúdicas, considerando o público 

infantil e as possibilidades de aprendizagem, mediadas pelos familiares como poesias, 

lengalengas, brincadeiras, jogos, canções, danças e receitas possibilitando formas de 

interação com outras pessoas (CASTELINI; SOUSA; CARDOSO, 2020).  

A partir da análise dos flyers foi possível perceber que os conteúdos disponibilizados 

em maior parte, asseguram informações sobre os cuidados com a saúde durante a 

pandemia de Covid-19, conforme Figura 2 abaixo: 

Figura 2: Flyer Informações Importantes 

Fonte: Arquivo dos Autores, 2020. 

O conteúdo abordado na figura 2 propõe orientações à população sobre modos de se 

comportar ao espirrar ou tossir, cuidados básicos sobre a lavagem das mãos, 

informando as pessoas que em caso de dúvidas podem recorrer ao atendimento 

telefónico do Serviço Nacional de Saúde – (SNS). A elaboração dos flyers educativos 
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para o projeto, preconizaram a utilização de recursos e estratégias da CAA por meio 

dos pictogramas (SPC) que foi operada por meio do software Boardmaker, com a 

devida licença, os símbolos foram personalizados pela empresa Boardmaker® à 

realidade da pandemia com o intuito de facilitar a compreensão sobre as orientações 

advindas da OMS e do Governo e como apoio à aprendizagem.  

 No sentido de organização da rotina e de atividades quotidianas, os flyers expostos 

nas Figuras 3, 4 e 5 expressam orientações acessíveis à população. 

Figuras 3, 4 e 5: Flyers com Orientações à População 

Fonte: Arquivo dos Autores, 2020. 

A Figura 3 apresenta a adaptação de uma mensagem do Governo de Portugal, em 

recomendação às orientações da OMS (2020) instruindo as pessoas para ficar em 

casa no período de avanço da pandemia de Covid-19. A Figura 4 apresenta 

orientações de prevenção do contágio do coronavírus, amplamente divulgados nos 

média à população. A Figura 5 traduz regras que foram estabelecidas a partir de 4 de 

maio de 2020 com orientações de evitar aglomerações de pessoas e reiterando ações 

de isolamento social. As tabelas expostas nas Figuras acima, apresentam padrão 

tipográfico conforme os demais materiais desenvolvidos no CRID, com fonte sem 

serifa e em caixa alta, composta por quadrados de 3 cm com texto acima do símbolo e 

a frase disposta em escrita simples abaixo dos pictogramas para facilitar a leitura da 

palavra e associação à imagem. Neste material pedagógico, foi utilizada a técnica de 

CAA, chamada de escrita simples, que nas palavras de Martins (2014) consiste em 

utilizar palavras simples, objetivas, entendidas pela maioria dos utilizadores e 

acessíveis aos leitores.  
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A análise dos materiais desenvolvidos no projeto apontam a preocupação de 

disponibilização de informações acessíveis com conteúdos voltados ao público 

infantil, considerando o período de isolamento social, o encerramento das escolas e o 

trabalho remoto, em que as pessoas estão em casa, viabilizando flyers educativos com 

atividades lúdicas, considerando o público infantil e as possibilidades de 

aprendizagem, mediadas pelos familiares, preconizando conteúdos variados como: 

poesias, lengalengas, brincadeiras, jogos, canções, danças e receitas possibilitando 

formas de interação com outras pessoas, considerando o contexto cultural. Moran 

(2004) atribui o uso de recursos acessíveis para a formação essencial, ao possibilitar o 

aumento da motivação e interesse pelos conteúdos abordados, contribuindo para o 

desenvolvimento de diversos aspetos cognitivos, ampliando diferentes formas de 

comunicação.  

Nesse sentido, a utilização de tecnologias e práticas educativas baseadas em 

estratégias de acessibilidade conforme ações desenvolvidas no projeto, tensiona 

reflexões sobre os processos formativos dos profissionais e reitera o compromisso 

das universidades com a comunidade, repercutindo-se em novas formas de integrar a 

preparação teórica e instrumental com o uso de tecnologias acessíveis, de forma a 

contribuir para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem, considerando o 

contexto que estamos a vivenciar e dando significado às práticas educativas 

preocupadas com os cuidados em saúde e proteção, viabilizando novas formas de 

comunicar, eliminando as barreiras existentes. 

Considerações Finais 

O estudo propôs analisar ações desenvolvidas no projeto “Comunicar sem Barreiras 

em Tempos de Covid-19”, considerando que promover uma comunicação mais 

acessível é fundamental na vida das pessoas e no momento especial de cuidados de 

saúde que atravessamos devido à pandemia mundial de Covid-19. O projeto 

pressupõe a importância de atingir um número maior de pessoas, para que possam 

ser atendidas nos cuidados de saúde de forma adequada, comunicando de forma mais 

eficiente os sintomas, repercutindo em um tratamento mais eficaz. Os materiais 

gráficos desenvolvidos no projeto apresentam-se enquanto suporte para o processo 

de aprendizagem por meio da mediação dos processos comunicativos, ancorados na 

interação, considerando práticas pedagógicas mais eficientes e inclusivas. Os 
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materiais ligados aos cuidados de saúde, repercutiram-se de forma nacional e 

internacional e foram partilhados com Cabo Verde e no Brasil com ações 

desenvolvidas no âmbito das universidades conveniadas com o Politécnico de Leiria. 

Consideramos a pertinência deste projeto, das ações desenvolvidas em prol da 

educação na saúde mais acessível a todos e as possibilidades de replicar os conteúdos 

abordados enquanto facilitadores do ensino e aprendizagem. A análise evidenciou 

que os flyers, as orientações para a utilização das tabelas de comunicação analisados 

contemplam o emprego coordenado de componentes da CAA pautados em símbolos, 

técnicas, recursos e estratégias, que utilizados de forma integrada beneficiam todos. 

Independente do contexto das deficiências, tais materiais estão disponíveis no site da 

instituição pesquisada e foram amplamente divulgados à população por meio das 

redes sociais, com possibilidade de download no smartphone ou tablet e amplo acesso 

às informações por meio de suportes visuais, que auxiliam as aprendizagens ao 

facilitar a compreensão das orientações em tempos de pandemia da Covid-19.  

Palavras-chave: Comunicação Acessível; Pandemia de Covid-19; Estudos 

Interdisciplinares; Práticas Educativas; Educação Inclusiva. 
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